
 

 

 

 
Texto: Malaquias 4.5-6 

Introdução – O pecado abriu um abismo entre pais e filhos. Há pais desprezando seus filhos e filhos desonrando seus pais; 
“Hoje temos uma geração bem estranha: põe os filhos em creches, os pais em asilos e saem para passear com os cães.” 
(autor desconhecido). O amor se esfria mais e mais. Quantos pais que abandonam seus filhos, e filhos que rejeitam seus pais. 
Pais durões que traumatizam os filhos e filhos superprotegidos que manipulam os pais. Cresce dia a dia o conflito de gerações. 
O muro que separa os pais dos filhos fica cada vez mais alto. - Nesse cenário de caos familiar, só enxergamos uma saída, a 
conversão do coração dos pais aos filhos, e do coração dos filhos aos pais. Como isso é possível? 

1 – O CORAÇÃO DOS PAIS AOS FILHOS – Efésios 6.4 

Relacionamento vem antes das regras. Antes de tratar a razão, Jesus tratava a emoção. Antes de acalmar a tempestade, ele 
disse: não temas. A forma como nos expressamos fala mais alto que as nossas palavras. O filho sente quando está sendo 
corrigido em amor. Filhos não seguem mapas que os pais lhe dão, eles seguem pegadas. Há filhos órfãos de pais vivos, 
mulheres viúvas de maridos vivos e, homens viúvos de esposas vivas. A tecnologia tem sutilmente roubado o elo do 
relacionamento familiar. Corpo presente, mas a cabeça há milhas de distância. Mais que os presentes dos pais, os filhos 
desejam os pais presentes. Nossos filhos são nosso maior tesouro, eles são herança do Senhor (Sl 127.3). Nós priorizamos 
tudo aquilo que valorizamos. Deus nos presenteou como pais, mas todos somos filhos de Deus. Nossos filhos não são nossos. 
Devemos cuidar deles para que sejam vasos de honra nas mãos do Senhor. Devemos inculcar neles as verdades de Deus 
para que aprendam a amar ao Senhor de todo o coração. Se amamos a Deus, quando os nossos filhos também aprenderem a 
amar a Deus, teremos com eles um só coração. - Só o Espírito Santo pode derramar esse amor em nossos corações (Rm 5.5). 

2 - O CORAÇÃO DOS FILHOS AOS PAIS – Efésios 6.1-3 

É verdade que a geração de hoje vive em um mundo totalmente diferente daquele de seus pais. As mudanças ocorrem num 
ritmo frenético, e isto dificulta que os pais entendam o ambiente pós-moderno em que seus filhos desenvolvem suas atividades 
e seus relacionamentos. Todavia, o maior abismo não é o de gerações, mas o de corações. E isto tem dividido muitas famílias. 
Filhos e pais precisam recuperar o elo do relacionamento afetivo familiar. Usar a tecnologia com a sabedoria divina (Pv 1.4), 
para não cair na astúcia maligna. É preciso resgatar a fala do coração ao coração. É necessário entender que somente em um 
ambiente de relacionamento saudável é que se pode desenvolver a instrução bíblica. É preciso firmar um novo compromisso 
de relacionamento. Porém, é necessário que uma das partes tome a iniciativa de dar o primeiro passo. Alguém deve estender 
os braços para o primeiro abraço e dizer eu te amo e quero te ver feliz. E isto requer humildade, renuncia do eu, e coragem. 
Sem a ajuda do Espírito Santo, torna-se uma tarefa quase impossível. Porém, a promessa de Deus em Malaquias é converter 
o coração dos pais aos filhos e o coração dos filhos aos pais. Que você seja o canal dessa reconciliação em seu lar. 

Conclusão – A relação entre pais e filhos precisa ser vista como duas engrenagens que, para funcionar bem, devem se 
encaixar perfeitamente uma na outra e girar com a unção do amor. As peças chaves são as seguintes instruções bíblicas: 
“Pais, não provoqueis a ira dos vossos filhos.” “Filhos, sede obedientes e cuidem de seus pais!” Apesar das turbulências do 
mundo moderno, o pecado só é vencido pelo poder do sangue de Jesus. Somente o Espírito Santo pode unificar os corações. 
Ao sermos acolhidos por essa revelação, os pais terão sabedoria e equilíbrio para educar seus filhos e os filhos entenderão 
que honrar os pais é um importante princípio de vida longa e felicidade. Que você seja o canal dessa reconciliação em seu lar.   

Declaração no final da célula: “Pelo sangue de Jesus, a minha família é perdoada, redimida, livre de toda maldição, amada, 
abençoada, próspera, saudável, bendita na terra, guardada e protegida. Há poder no sangue de Jesus. Amem!”  
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